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S
abe aquela sujeira do maior Porto da Améri-
ca Latina – o de Santos (SP), composta por so-
bras de trigo, milho e principalmente soja, além 
do açúcar e que, frequentemente, quem mora 
ou passa no entorno das ruas e avenidas prin-
cipais veem jogadas ao chão? Esse é um pro-
blema rotineiro da cidade de Santos, pois mes-
mo com os serviços de manutenção e limpeza 
prestados pela prefeitura e políticas de mini-
mização de perdas desses produtos durante o 

processo de descarregamento dos caminhões, esto-
cagem e distribuição nos navios, praticados pelas em-
presas, não há como conter a poeira desses produtos 
nos carros, ruas, meios fios, bueiros e até mesmo nas 
casas das pessoas que vivem na região.

Somente nos últimos três meses, apenas uma 
das empresas que armazena grãos e açúcar do Por-
to de Santos, gerou cerca de 90 toneladas dessas 
sobras denominas de “varrição do Porto” que an-
teriormente eram dispostos em Aterros ou em pro-
cessos de decomposição. Todo esse material, se 
não for retirado e acondicionado corretamente, po-
de levar problemas para as empresas portuárias e 
os cidadãos que frequentam, trabalham ou moram 
no entorno, como sujidades em geral nos carros, 
pessoas e ambientes, mau cheiro, atração de veto-
res causadores de doenças e entre outros.

Pensando nessa problemática, e principalmen-
te no conceito de sustentabilidade e economia circu-
lar foi desenvolvido um projeto que visa à captação 
e reutilização dessa varrição para produção de um 
produto que está em grande ascensão nesse período 
pandêmico que é o “Álcool Etílico 46°”, que normal-
mente no Brasil é produzido pela cana-de-açúcar. 

Isso é possível graças a um processo fermen-
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tativo relativamente simples. Em suma, esse processo fermentativo se dá por 
meio de hidrólise e baseia-se na transformação do amido ou fécula em açúca-
res fermentáveis em processo enzimático ou pela ação de microbiana de cer-
tos fungos, ou seja, uma degradação de moléculas de açúcar (glicose ou fruto-
se), no interior da célula de microrganismos (leveduras ou bactérias), até a for-
mação de etanol por meio do controle de tempo de fermentação, temperatura, 
pH, odor, agitação e umidade.

O resíduo de varrição é coletado e disposto em caçambas com tampa devi-
damente preparadas para receber esse material, depois em um período qua-
se que diário, o mesmo segue para uma usina devidamente licenciada no in-
terior de São Paulo que faz o processo fermentativo descrito, bem como o en-
vase do produto final “Álcool 46° ou 70°” para sua comercialização, seguindo 
diretrizes do Inmetro, Cetesb e Anvisa.

benefícios desta alternativa:
◗ Sustentabilidade e economia circular com a reintrodução de resíduos an-

tes dispostos em aterros sanitários;
◗ Alternativa de acordo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, que, em re-

sumo, obriga geradores de resíduos a promoverem reciclagem, reutilização e, prin-
cipalmente, criação de mecanis-
mos para as fontes de negócios, 
emprego e renda, mediante va-
lorização dos resíduos sólidos;

◗ Tecnologia simples e viá-
vel técnica e economicamente;

◗ Reduz a necessidade de 
matérias-primas virgens, co-
mo alcoóis congêneres;

◗ Promove os preceitos das 
ODS (Objetivo de Desenvolvi-
mento Sustentável) da ONU;

◗ Fomenta o desenvolvi-
mento do pequeno e médio 
produtor rural. 

◗ Alta produtividade. Cerca 
de uma tonelada de varrição é 
possível produzir cerca de 300 
litros de álcool 46%

◗ O álcool etílico possui 
certificados de qualidade, li-
vres de contaminantes. ■
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